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Os Autores, após terem demonstrado no laboratório a atividade "in  vitro" de 119 
produtos naturais de origem vegetal no bloqueio da evolução externa de Ancilostomídeos 
e S. stercoralis, pesquisaram a aplicação prática da Profilaxia ecológica fitoquímica das 
respectivas endemias parasitárias.

A investigação foi realizada em dois grupos populacionais de favelados da Ilha do 
Governador (Rio de Janeiro, Brasil), ao longo de 26 meses de intenso trabalho que 
compreendeu: 1) seleção e levantamento demográfico das áreas; 2) inquérito geral para 
determinação da incidência parasitária; 3) introdução dos vegetais ativos em uma das 
áreas, ficando a outra como controle; 4) tratamento em massa de ambas as populações, 
repetido 10 meses depois; 5) três controles epidemiológicos, após cada tratamento e a 
intervalos constantes de 60 a 70 dias, para verificação das reinfestações e do confronto 
final da prevalência das helmintoses nas duas áreas. Das plantas introduzidas somente se 
adaptou o C. citratus que atingiu uma concentração média de uma touceira por 10 m 1.

Os níveis de ancilostomose cairam na área plantada de 23,2% para 2,2% e na área 
controle de 14,5% para 5,8%, durante o período de 21 meses da investigação. A  
estrongiloidose desceu de 17,1% para 0,6% na área tratada fitoecologicamente e de 13,0% 
para 2,9% na área controle. Da população inicialmente examinada, 46%  foram 
acompanhados até o término da experiência. A  redução da prevalência de ancilostomí­
deos, 30,5% superior na área plantada, é considerada estatisticamente significativa e, 
portanto, o novo método profilático válido e viável. Para conclusão definitiva, já teve 
início uma pesquisa comparada, sob rigorosas condições de controle.

Tudo indica que o método ora instituído, pioneiro na literatura mundial, seja de 
grande valor profilático reduzindo sensivelmente a prevalência, após tratamento em massa 
das populações, nas áreas endêmicas. Pelas suas características, tais como aceitação 
popular, pequeno custo operacional e, sobretudo, obtenção de resultados a curto prazo, 
será altamente oportuno, considerando-se que os recursos convencionais são baseados na 
educação e engenharia sanitárias, cujos resultados são obtidos a médio e longo prazos e 
sempre dependentes de cada indivíduo.

Além da aplicação médico-sanitária, a presente pesquisa poderá estabelecer possibili­
dades na profilaxia de certas fitonoses e zoonoses de grande importância econômica na 
agro-pecuária.
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IN TRO D U ÇÃO

No quadro nosológico brasileiro e mundial as 
endemias parasitárias apresentam uma impor­
tância médica, social e econômica muito acen­
tuada. Dentre elas, pela incidência e prevalên­
cia, se destacam a ancilostomose e a estrongiloi- 
dose, que comprometem cerca de duas dezenas 
de milhões de indivíduos no Brasil e cerca de 
um bilhão no mundo, desencadeando, quase 
sempre, processos mórbidos mais ou menos 
acentuados.

O ciclo ontogênico dos respectivos agentes 
etiológicos, parasitos monoxenos e basicamente 
estenoxenos, inclui uma fase obrigatória de vida 
livre para o desenvolvimento de larvas que, 
evoluindo no solo, se tomam infestantes para o 
homem. O mecanismo de transmissão se faz 
ativamente por via cutânea, principalmente nas 
zonas rurais, pelos pés descalços dos seus 
habitantes.

Ainda que os recursos de diagnóstico labora­
torial permitam, com segurança e facilidade, a 
demonstração das citadas helmintoses; ainda que 
existam no arsenal terapêutico agentes quimio- 
terápicos altamente eficazes, seria totalmente 
improfícuo e impraticável, além do elevado 
custo operacional, um tratamento em massa da 
população nas áreas endêmicas. Improfícuo, 
pela rapidez das contínuas reinfestações a que 
estariam sujeitos os indivíduos nas referidas 
regiões, e, impraticável, pelas dimensões conti­
nentais do nosso país.

O controle epidemiológico torna-se difícil, 
nSo só pelas características biológicas de seus 
agentes, como também pelo nível de educação 
sanitária e de higiene pública em determinadas 
localidades. Tais fatores, notadamente nas zo­
nas rurais, são responsáveis pela persistência do 
problema. Apesar do grande desenvolvimento 
nacional, há ainda regiões carentes de engenha­
ria baseada em novos métodos, independentes 
do homem, para impedir, a curto prazo, a 
permanente contaminação do solo.

O propósito imediato desta investigação é 
trazer uma contribuição à profilaxia da ancilos­
tomose e estrongiloidose no Brasil e no Mundo.

A  presente pesquisa, que acreditamos pionei­
ra na bibliografia mundial, se fundamenta aos 
estudos desenvolvidos no controle de nemató- 
deos nocivos à agricultura pelo emprego de 
pesticidas16 e no plantio de vegetais do gênero 
Tagetes cujas raízes exsudam substâncias tóxi­
cas para os nematódeos fitoparasitos existentes 
no solo3. Também nos motivou a demonstração

da atividade de certos produtos, de origem 
vegetal, protegendo animais de laboratório con­
tra a infestação experimental com Schistosoma 
mansoni*■ *• 15.

Por outro lado, óleos essenciais e produtos 
naturais pouco polares freqüentemente influen­
ciam as condições ecológicas ao redor das 
plantas. Por exemplo, a pulegona e os dois 
enanteômeros da cânfora inibem a germinação 
de sementes de rabanete, em uma concentração 
menor do que 5 micromoles por litro1. Várias 
evidências constam na bibliografia sobre a 
inibição de bactérias e cogumelos por produtos 
naturais, geralmente cetonas, álcoois e aldeídos 
terpênicos17.

Produtos como as lignanas5 e lactonas alfa e 
beta insaturadas2 mostram uma ação biológica 
acentuada sobre helmintos e insetos. O trata­
mento do solo por pequenas concentrações 
(1-10 ppm) de determinadas substâncias de 
origem vegetal pode ser efetuado, na prática, 
pelo plantio de algumas espécies botânicas 
numa determinada área18.

Esta pesquisa, que visa o estabelecimento de 
uma profilaxia ecológica fitoquímica das men­
cionadas nematodíases, tem como ponto de 
partida as investigações básicas que realizamos 
num  plano anterior, durante o triênio 
1971-1973 e que prosseguem, em paralelo.

Em trabalho conjunto com o Centro de 
Pesquisas de Produtos Naturais do Departamen­
to de Bioquímica (ICB — UFRJ) e o Núcleo de 
Pesquisas de Produtos Naturais de Ribeirão 
Preto (São Paulo), conseguimos demonstrar "in  
vitro" o bloqueio da evolução dos citados 
helmintos pela ação larvicida de 119 entre 563 
amostras de produtos naturais de origem vege- 
^(7, 9 , io, í i ,  i 2 , í3 Posteriormente, testes 

de campo, em horto experimentalmente infesta­
do, comprovaram de modo promissor os resul­
tados de laboratório.

Além da aplicação na área médico-sanitá- 
ria, a nossa investigação poderá abrir possibili­
dades úteis para a agricultura e pecuária, onde 
certos nematódeos são responsáveis, respectiva­
mente, por fitonoses e zoonoses de grande 
importância econômica.

M A T E R IA L  E M ÉTO D O S

Para o desenvolvimento desta investigação 
organizamos duas equipes que desempenharam 
atividades de campo e de laboratório.

j
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A  -  Grupos populacionais

1 — Entre as 14 favelas da Ilha do Governa­
dor (Rio de Janeiro), escolhemos duas 
Pichunas e Zaquias Jorge — cujas condições, de 
um modo geral, se aproximam daquelas obser­
vadas nas zonas rurais.

2 — Levantamento populacional de ambas as 
favelas e esclarecimentos aos habitantes para a 
necessária colaboração. Foram trabalhadas 83 
habitações em Pichunas e 92 em Zaquias Jorge. 
As 175 moradias foram devidamente numera­

das, para identificação, enquanto eram preen­
chidas 851 fichas individuais contendo todos os 
dados epidemiolôgicos necessários.

Após dois anos de trabalho intenso, apesar 
de todo o empenho, esclarecimentos e estímu­
los utilizados, o número de indivíduos controla­
dos reduziu-se de 409 para 181, em Pichunas, 
enquanto que, em Zaquias Jorge, caiu de 442 
para 207. A  distribuição dos indivíduos rema­
nescentes sob controle, segundo as favelas e os 
grupos etários, é mostrada na Tabela I. Os 
desistentes, ao longo do trabalho, foram despre­
zados.

T A B E L A  I

Distribuição dos indivíduos controlados, segundo as favelas e grupos etários

Idade Pichunas Zaquias Jorge Total

1 a 3 anos 36 28 64

4 a 10 anos 54 83 137

11 a 15 anos 20 21 41

Adultos 71 75 146

Total 181 207 388

B — Incidência parasitária

Inquérito enteroparasitário de todos os fave­
lados com o emprego do método M IFC  (14). 
Esta etapa compreende: a) preparação de fras­
cos, convenientemente rotulados, a da solução 
preservadora M IF; b) distribuição a domicílio; 
c) coleta das amostras; d) processamento dos 
exames parasitológicos das fezes; e) transcrição 
dos resultados para as fichas.

C — Tratamento

1) Tratamento em massa, a domicílio, de 
ambos os grupos populacionais com pamoato 
de pirantel (Combantrim — Pfizer), comprimi­
dos e suspensão, nas dosagens recomendadas. 
Considerando as excelentes características do 
quimioterápico, largo espectro aliado à eficácia 
e ausência de efeitos colaterais, o fármaco foi 
administrado a todos os indivíduos envolvidos. 
Não foram incluídas, por precaução, as crianças

abaixo de um ano, as pessoas acima de 65 anos 
e gestantes nos tr&s primeiros meses de gravidez.

2) Tratamento dos portadores de Strongyloi- 
des stercoralis com thiabendazol (Thiaben -  
ICN, Usafarma) sob a assistência do Centro de 
Saúde da Região Administrativa. Apesar da 
especificidade e eficácia do anti-helmíntico, tais 
providências acauteladoras foram tomadas em 
função da contra-indicação nos casos de úlcera 
gástrica ou duodenal. Este tratamento e o da 
ancilostomose, realizado em massa foram repe­
tidos dez meses depois.

3) Periodicamente, foi feita a distribuição de 
vitaminas e sais minerais (Viterra -  Pfizer) à 
população das duas áreas, com duas finalidades: 
atendimento ao estado carencial e estímulo 
psicológico à colaboração.

D — Controles epidemiolôgicos

Empregando a mesma metodologia usada no 
inquérito inicial foram realizados, após cada
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tratamento, três controles enteroparasitários 
com intervalos aproximados de 60 a 70 dias, 
para detectar as reinfestações.

E -  Introdução das espécies vegetais ativas

Foram introduzidas na área da Favela Pichu- 
nas, logo após o primeiro tratamento geral, as 
seguintes espécies vegetais reconhecidamente 
ativas: Cymbopogon citratus — 3.500 mudas; 
Chrysanthemum sp ("Monsenhor") -  200 mu­
das; Ruta graveoiens — 200 mudas; Tagetes 
minuta — 500 semeaduras; Mentha spicata — 
200 semeaduras; Cymbopogon martinii — 400 
semeaduras. Quando do 39- controle epidemio- 
lógico foram introduzidas mais 1.750 mudas de 
Cymbopogon citratus para reposição e reforço. 
O plantio das citadas espécies foi realizado, 
estrategicamente, nas áreas peridomiciliares e

nos caminhos de acesso às habitações. A  área 
total referida apresenta, aproximadamente, 
20.000 metros quadrados. A  favela Zaquias 
Jorge, que não recebeu o plantio dos vegetais 
ativos, foi mantida como controle para o 
confronto final da prevalência das helmintoses 
observadas.

RESU LT A D O S

Os resultados que logramos alcançar, depois 
de 26 meses de contínuo e persistente trabalho, 
estão representados nas Tabelas II e III que, 
respectivamente, confrontam as variações da 
incidência da Ancilostomose e Estrongiloidose, 
nas diversas etapas do processamento igualmen­
te desenvolvido nas duas favelas. Para facilitar a 
observação do confronto, introduzimos dois 
gráficos, Figs. 1 e 2.

T A B E L A  II

Variações da incidência do Ancilostomídeos nas duas favelas, 
durante os 21 meses de observação.

Inquéritos
Meses

Pichunas (C. citratus) Z. Jorge (controle)

epidemiológicos
Casos % Casos %

Inicial 1 -  2 42 23,2 30 14,5

19 controle 5 - 6 11 6.1 8 3,9

29 controle 8 - 9 9 5,0 11 5,3

39 controle 11 -  12 11 6,1 12 5,8

49 controle 1 5 -  16 5 2.8 6 2,9

59 controle 18 7 3,9 12 5,8

69 controle 2 0 - 2 1 4 2,2 12 5,8

* 3 e 4 — 19 tratamento quimioterápico; 5 e 6 — Introdução dos vegetais em Pichunas; 13 — 
Vegetais exuberantes; 13 e 14 — 29 tratamento quimioterápico.
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Fig. 2 — Níveis de infestaçfo por S. starcoraJit na favela Pichunas ( ■—  ), com C. citratus exuberante em maio
de 1975, e Zaquiat Jorge ( —  l, controle.
*— Inquérito inicial; * * — Tratamentos quimioterépicos; *** -  Controles epidemiológicos.

D ISCUSSÃO

Diante dos problemas decorrentes do fator 
distância, ficamos impossibilitados de realizar a 
pesquisa no meio rural, onde as condições 
seriam ideais. Assim sendo, tivemos que nos 
valer de duas favelas da Ilha do Governador 
cujas características lembram as condições do 
campo. Todavia, como era esperado, surgiram 
várias dificuldades que demandaram um esfor­
ço, maior do que o previsto, para que elas 
fossem.su peradas.

Quanto aos grupos populacionais, nSo foi 
fácil garantir, até o final, a colaboração dos seus 
componentes. Numerosos indivíduos, ao longo 
dos 21 meses de controle, resolveram desistir. 
Outros, durante o período, mudaram-se. Em 
Pichunas, tivemos no inquérito inicial 408 
pessoas e nos 6 controles epidemiológicos, 
respectivamente, 336, 309, 237, 226, 209 e 
181. Em Zaquias Jorge, na mesma ordem, 
tivemos 442, 383, 335, 315, 217, 211 e 207 
indivíduos. Portanto de um total inicial de 851 
finalizamos com 388 nas duas favelas, fato que 
implicou no abandono de um grande número de 
dados obtidos. Por outro lado, a possível 
interferência de um fator incontrolável é repre­
sentada pela total impossibilidade do cercea­
mento das pessoas envolvidas, que poderiam se 
infestar em outras áreas.

O estabelecimento de três controles epide­
miológicos no intervalo dos tratamentos objeti­
vou a demonstração das reinfestações, como 
também atender, em parte, ao problema dos 
períodos negativos de eliminação das formas 
evolutivas8. O método M IFC, mais uma vez, 
demonstrou o seu valor em inquéritos de tal 
amplitude. Infelizmente, não pode ser total­
mente explorado na obtenção de amostras 
médias, em cada controle, porque seria demasia­
do complexo para os favelados. Entendemos 
que as implicações dos períodos negativos 
podem ser desprezadas porque, obviamente, 
incidiram igualmente sobre os dois grupos 
populacionais estudados.

A  eficácia do pamoato de pirantel e do 
thiabendazol, nas suas respectivas indicações, 
foi comprovada.

A  partir dos resultados que demonstraram 
"in  vitro" a atividade bloqueadora da evolução, 
sobre as larvas rabditóides durante as primeiras 
24 horas de contato, de um grande número de 
produtos extraídos de vegetais, selecionamos 
algumas espécies cujas características são intei­
ramente favoráveis à aplicação prática. Tais 
características podem ser assim resumidas: a) fá­
cil obtenção; b) baixo custo operacional; c) ve­
getais de pequeno e médio porte; d) espécies 
ornamentais; e) utilidade doméstica.
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Das seis espécies botânicas introduzidas na 
área da Favela Pichunas, em virtude das adver­
sas condições topográficas e edáficas, a única 
que se adaptou e desenvolveu plenamente foi 
Cymbopogon citratus. Mesmo assim, para se 
conseguir cerca de 2.000 exemplares exuberan­
tes foi necessário o plantio de 5.250 mudas. 
Portanto, considerando a área plantada, tivemos 
uma concentração média de um exemplar do 
vegetal em cada 10 metros quadrados, que 
embora não seja a ideal, tudo indica, foi 
suficiente. Deliberadamente, escolhemos a cita­
da favela para a investigação da ação ecológica 
fitoquímica em. virtude das suas condições 
sócio-econômicas e sanitárias serem inferiores as 
de Zaquias Jorge, fato que pode ser demonstra­
do pelos percentuais endêmicos apresentados 
nas Tabelas II e III e Figs. 1 e 2.

O exame da Tabela II e Fig. 1 mostra que a 
incidência da ancilostomose em Pichunas foi 
reduzida de 23,2% para 2,2%, enquanto que em 
Zaquias Jorge de 14,5% para 5,8%; portanto, 
comparativamente, a redução da prevalência na 
primeira favela foi superior em 30,5%. Conside­
rando que alí as condições sanitárias sSo mais 
propícias às reinfestações, somente a presença 
dos vegetais introduzidos poderia explicar o 
fenômeno. Também é bastante sugestiva a 
observação do confronto entre os percentuais 
observados nos 39 e 69 controles epidemiológi- 
cos: Pichunas, respectivamente, 6,1% e 2,2%, ao 
passo que Zaquias Jorge manteve constante 
5,8%. É conveniente assinalar que no período 
compreendido entre os mencionados controles 
os vegetais se mostravam em plena exuberância

No tocante à estrongiloidose, Tabela III e 
Fig. 2, verifica-se que em Pichunas a incidência 
caiu de 17,1% para 0,6%, enquanto que em 
Zaquias Jorge de 13% para 2,9%. Assim sendo, 
a redução da prevalência, no confronto, dá uma 
superioridade de 18,8% à Pichunas. Por outro 
lado, a comparação dos índices encontrados nos

39 e 69 controles, como na Ancilostomose, é 
igualmente sugestiva.

Uma análise estatística preliminar realizada 
pelo Prof. Woodruff Benson (UNICAMP), em­
pregando teste de independência (estatística G) 
com correção de Yates para pequenas amostras, 
revelou que os resultados são significativos para 
ancilostomose e quase o são para estrongiloido­
se. Nesta helmintose, em função das analogias 
com a outra, deveria ser esperado um resultado 
idêntico, todavia, julgamos que o fato pode ser 
explicado pela sua menor casuística, como 
também pela possibilidade da auto-infestação 
interna.

Acreditamos que a aplicação sistemática 
deste novo recurso profilático, em nível ecológi­
co fitoquímico, poderá diminuir consideravel­
mente a prevalência, após tratamento em massa, 
das referidas endemias parasitárias nas popula­
ções rurais. Nestas áreas as condições gerais 
serão, ao contrário daquelas que enfrentamos, 
totalmente favoráveis.

Para dirimir quaisquer dúvidas e a possibili­
dade da interferência de vários fatores, a maio­
ria dos quais nos foi adversa o que, entendemos, 
valoriza os nossos resultados, já iniciamos uma 
pesquisa complementar em animais, sob condi­
ções de absoluto controle.
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SU M M A R Y

The previously reported activity of natural products ofplant origin which inhibit the 
externai larval evolution o f Ancylostomidae and o f Strongyloides stercoralis, has now  
been applied in the praticai ecological prophylaxis o f human parasitic disease.

The study was made in two populations of low economic levei inhabiting shanty 
towns on the Ilha do Governador, Rio de Janeiro, Bm il. During 26  months the following 
phases were completed: 1 — selection and census ofeach area; 2  — parasitological survey; 
3  — mass treatment o f both populations with the anthefminthics pyrantel pamoate and 
thiabendazole, this treatment repeated 10 months later; 4  — introduction of plants with
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parasitic inhibitory activity in one area, leaving the other as control; 5  — three 
epidemiological Controls, one after each treatment and then at intervals of 60 to 70 days 
to determine the prevalence and reinfection leveis of the two parasites in each area. Of 
the plants introduced only lemon-grass, Cymbopogon citratus, survived and attained an 
average density o f one dum p per 10 mi1.

Ancylostomiasis leveis fell in the plantedarea from 23.2% to 2.2% and in the control 
are from 14.5% to 5.8% during the twenty-one month study. Strongyloidiasis fell from 
17.1% to 0.6% in the planted area, and from 13% to 2.9% in the control area. 46%  of the 
initially examined populations were followed through to the end. The reduction in 
prevalence of hookworms, 30.5% higher in the planted area, is considered statistically 
significant, and the method therefore valid and viable. Supporting evidence is being 
sought in a parallel experiment with animais where complete control is possible.

The method, apparently novel, sèems of value in the reduction of reinfection after 
mass treatment in endemic areas. It is popularly acceptable, cheap and produces quick 
results and may bridge the gap until definitive measures such as sanitary education and 
engineering produce their longer term solution.

In addition to the medicai and sanitary application, the results presented suggest 
applications in the veterinary and phytosanitary fields.
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